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o 
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O

Pedro Dias de Oliveira Filho
Gab. Des. Fed. Paulo Gadelha

Regina Célia dos Santos
NAS

Odir Martinazzi Teles Júnior
Seção de Áudio e Vídeo

Dia da Unidade Nacional

desembargador 
federal Luiz Alber-
to Gurgel de Faria 

tomou posse na última 
terça-feira (14) como 
desembargador eleito-
ral efetivo do Tribunal 
Regional Eleitoral de 
Pernambuco - TRE-PE. 
O mais novo membro daquela Corte subs-
titui o desembargador federal Francisco de 
Queiroz Cavalcanti como representante do 
TRF5, ocupando a vaga destinada à classe 
Juiz Federal. Na cerimônia de posse, Luiz 
Alberto Gurgel foi saudado e elogiado pelo 
desembargador eleitoral Ademar Riguei-
ra Neto, para quem ele “é um magistrado 
correto e intransigente na aplicação da lei, 
preocupado com os jurisdicionados e com 
a celeridade, somada à responsabilidade”. 
O presidente do TRE-PE, desembargador 
Ricardo Paes Barreto, encerrou a sessão de 
posse dizendo que o magistrado assume 
uma grande responsabilidade ao ocupar a 
vaga deixada por Francisco de Queiroz Ca-
valcanti. “O desembargador Francisco Ca-
valcanti deixa um relevante serviço prestado 
à nossa Casa. Luiz Alberto Gurgel tem um 
currículo excepcional e tenho certeza que 
vem colaborar, principalmente nas eleições 

Luiz Alberto Gurgel de Faria é o 
mais novo membro do TRE-PE

municipais de 2012”. Estiveram presentes 
à solenidade o vice-presidente do TRF5, 
Rogério Fialho, o desembargador federal 
Marcelo Navarro e o vice-governador de 
Pernambuco, João Lyra Neto, representando 
o governador Eduardo Campos.

Aproximadamente 80 participantes – entre 
magistrados e servidores do TRF5, milita-
res e profissionais do Direito – iniciaram 
ontem (15), na Escola de Magistratura 
Federal da 5ª Região (Esmafe5), o curso 
“Os Desafios do Direito Aeronáutico e do 
Direito Administrativo Militar”. A abertu-
ra do curso foi feita pelo vice-diretor da 
Esfame5, desembargador federal Francisco 
Barros Dias, que destacou a importância 
da temática. Depois, o chefe do Centro 

de Investigação e Prevenção de Aciden-
tes Aeronáuticos (CENIPA), Brigadeiro do 
Ar Carlos Alberto da Conceição, palestrou 
sobre o tema “Os Tratados e normas legais 
relacionadas ao Sistema de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos 
(Sipaer) e a Filosofia Sipaer”. Os debates e 
estudos seguem até o dia 17, com trans-
missão simultânea, através de videoconfe-
rência, para as sedes das Seções Judiciárias 
de AL, CE, PB, RN e SE. 

Esmafe5 promove Curso de Direito Aeronáutico

O juiz federal Hélio Sílvio Ourém Cam-
pos, da 6ª Vara da Seção Judiciária de 
Pernambuco, lança em Brasília, no dia 
30 de junho, o livro O poder da lei ver-
sus a lei do poder – a relativização da 
lei tributária. A obra, resultado da pes-
quisa de pós-doutorado desenvolvida 
pelo juiz, trata do estudo de questões 
tributárias, aliando teoria e prática e tra-
çando um comparativo entre a experiência 
europeia no plano fiscal e o direito brasileiro. 
O evento será no Espaço Cultural do Supe-
rior Tribunal de Justiça, às 18h30. No Recife, 
o lançamento está previsto para o próximo 
semestre, tanto pela Universidade Católica 
de Pernambuco (UNICAP), como pela Escola 
de Magistratura de Pernambuco (ESMAPE).

Juiz federal lança 
livro em Brasília

O supervisor da seção de capacitação 
e aperfeiçoamento de magistrados da 
Esmafe, Guilherme Farias, está no TRF5 
desde 2009. É formado em publicidade 
e propaganda e tem pós-graduação 
em designer gráfico. Na Esmafe5, de-
senvolve a arte e faz a diagramação do 
material pedagógico que será utilizado 
nos cursos oferecidos aos magistrados. 
Todos os dias, o supervisor faz aca-
demia e brinca com sua filha Melissa, 
mas sem esquecer do carro! Já foi DJ e, 
por isso, seu gosto musical varia muito, 
ouvindo de tecno a hip hop. Guilherme 
veio da iniciativa privada e o Tribunal 
representou um porto seguro. “O TRF5 
significou a estabilidade que eu pro-
curava em minha vida, em todos os 
aspectos”, conclui.


